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Levantamento e a análise de dados primários e 
secundários dos temas biodiversidade, meio físico, 
patrimônio espeleológico, pressões e ameaças 
causadas pela ocupação humana, uso público, 
patrimônio histórico-cultural, pesquisa, gestão 
organizacional, proteção, situação fundiária e educação 
ambiental resultaram em três grandes grupos de 
resultados: 

(i) diagnósticos e avaliações sobre os diversos temas 
estudados  

(ii)  zoneamento interno ,  delimitação e 
setorização da zona de amortecimento 

(iii)  propostas, sugestões e  
recomendações sobre os temas  
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Destaque Capítulo 4: Mapa das  
areas carsticas 









PESQUISA CIENTÍFICA 



N Espécies 
Flora Aves Mamíferos Répteis Anfíbios Peixes 

Mundo 300.000 10.567 5.421 8.000 6.000 28.000 

Brasil 55.000 1.800 530 721 877 2.122 

São Paulo 9.000 800 194 200 236 335 

Floresta 
 

 Atlantica 
15.782 1.020 285 197 400 350 

Mosaico 2.516 410 70 134 

PETAR 725 319 49 31 60 66 

 

Síntese dos dados numéricos relacionados à riqueza da flora e da fauna  
 







FUNGOS BIOLUMINESCENTES 
Dentre as nove espécies 
encontradas e identificadas no 
PETAR e arredores, quatro foram 
pela primeira vez descritas como 
bioluminescentes (Mycena 
discobasis, Mycena singeri, 
Mycena aff. abieticola e Mycena 
fera) e cinco são espécies 
totalmente novas (Gerronema 
viridilucens, Mycena lucentipes, 
Mycena asterina, Mycena sp. e 
Mycena luxaeterna). Essas nove 
espécies representam 12,5% das 
espécies de fungos 
bioluminescentes do planeta e 
as primeiras citações para o 
Brasil com material preservado 
em herbário (Desjardin et al., 
2005; 2007; 2010) 













Ictiofauna no PETAR: 
 

 30 espécies na bacia do Betari; 
 19 espécies na baia do Pilões; 
 13 espécies na bacia do Iporanga. 



Uso Público 





Programas de Gestão  
 
Para cada Programa de Gestão foram estabelecidos: 

 
As Diretrizes; 
 
As respectivas Linhas de Ação; 
 
Objetivos para cada Programa e cada Diretriz; 
 
Indicadores para cada Programa e cada Diretriz. 
 
 

• Gestão Organizacional 
• Proteção   
• Pesquisa e Manejo do 
• Patrimônio Natural e Cultural 
• Uso Público     
• Interação Socioambiental    
• Educação Ambiental    
• Regularização Fundiária  

 



Zona de amortecimento 



Oficinas do Plano de Manejo 



O Plano de Manejo do PETAR busca apontar estratégias para 
potencializar as ações positivas, alcançadas ao longo da existência 
do Parque, e novas diretrizes para enfrentar os atuais problemas.  



 
 

Estrutura do Plano de Manejo 

 
 

Capitulo 1 Introdução 

 

Capítulo 2 Histórico 

  

Capítulo 3 Metodologia 

 

Capítulo 4 Avaliação do Meio Físico 
Clima   
Recursos Hídricos    
Geologia    
Relevo    
Áreas Cársticas  
Solos    
Terrenos   
Fragilidade Geoambiental dos Terrenos do PETAR e sua Área de Entorno  
 

Capítulo 5 Avaliação do Meio Biótico 
Fauna 
Flora e vegetação 
Ameaças à biodiversidade 
 

Capítulo 6 Avaliação do Meio Antrópico 
Caracterização da Ocupação Humana, da Socioeconomia e dos Vetores de Pressão 
Caracterização da Mineração   
Caracterização do Patrimônio Histórico-Cultural  
 

Capítulo 7 Zoneamento 
 

 

Capítulo 8 Programas de Gestão 

Gestão Organizacional 

Proteção  

Pesquisa e Manejo do Patrimônio Natural e Cultural  

Uso Público    

Interação Socioambiental    

Educação Ambiental    

Regularização Fundiária  

 

Capítulo 9 Patrimônio Espeleológico 

 

Capítulo 10 Áreas Prioritárias de Manejo 

Área 1: Bombas    

Área 2: Ribeirão dos Camargos    

Área 3: Sistema Areias    

Área 4: Mosaico de Paranapiacaba    

 Área 5: Casa de Pedra    

Área 6: Monitoramento das atividades na ZA   

 

Capítulo 11 Legislação Incidente - Bases Legais para a Gestão da Unidade 

 

Capítulo 12 Monitoramento e avaliação 

 

Capítulo 13 Referências Bibliográficas 

Anexos = 40 
Mapas = 25 



PETAR  
 

PLANO DE MANEJO  
 

Comissão Temática de Biodiversidade (CT-Bio) 



2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Apresentação do 
Plano de Manejo à 
CT-Bio do CONSEMA 

5 dez, 2010 
Resoluções SMA 32 e 33 

mai, 2013 

Apresentação do Plano de 
Manejo à CT-Bio 

9 dez, 2015 

Aprovação do Relatório 
do Plano pela CT-Bio 

5 jul, 2016 

27 abril 2018 

Elaboração do Plano de Manejo 
(c/ recursos de Compensação 
Ambiental) 

Atualização do Plano de Manejo 
(conforme resolução 33/2013) 

Elaboração do Relatório da 
CT-Bio (CPLA é a relatora) 

Minuta de resolução SMA 
(discussão) 

Elaboração do Novo Roteiro 
Metodológico de planos de Manejo 

60 anos do PETAR 
19 maio 2018 

LINHA DO TEMPO DO PLANO DE MANEJO 

• A CT-Bio recomendou a elaboração de uma minuta de resolução contendo as 
normativas e uma tabela síntese; 

• O Gabinete do SMA promoveu novas discussões no âmbito do SAP, para a 
elaboração da minuta; 

• Minuta de Resolução SMA contém a síntese das normativas estabelecidas 
visando sua aplicação para o zoneamento; 

• Resumo Executivo do plano detalha as normativas; 

• Tabela ilustra as normativas conforme a minuta de Resolução. 

Aprovação do Relatório Final 
Consolidado da CT-Bio 



Data Reunião Pauta 

07/12/2011 19ª reunião da CT-Bio. 
Apresentação do Plano de Manejo à CT-Bio, pela 
Fundação Florestal. 

09/12/2015 52ª reunião da CT-Bio. 

- Apresentação do Plano de Manejo à CT-Bio, pela 
Fundação Florestal; 
- Definição da CPLA como relatora do Plano de 
Manejo. 

02/03/2016 55ª reunião da CT-Bio. 
Apresentação e discussão do Relatório sobre o 
Plano de Manejo. 

04/05/2016 56ª reunião da CT-Bio. 
Apresentação do texto do Plano de Manejo com 
readequações, pela Fundação Florestal. 

05/07/2016 59ª reunião da CT-Bio. Aprovação do relatório da CT-Bio 

06/02/2017 67 ª reunião da CT-Bio. 
- Decidiu-se pela necessidade de atualização do 
relatório da CT-Bio, considerando as discussões 
ocorridas após a aprovação do relatório 

27/04/2018 68 ª reunião da CT-Bio. 
Aprovação do Relatório Final Complementar  da 
CT-Bio 

DATAS EM QUE O PLANO DE MANEJO ESTEVE SOB ANÁLISE DA CTBIO 



DOCUMENTOS APRECIADOS PELA CTBIO ABRIL/2018 

Relatório Final Consolidado e os seus respectivos anexos: 
 

• Anexo 1 - Relatório CT-Bio aprovado em 2016. 
 

• Anexo 2 - Minuta de Resolução SMA, incluindo os mapas do Zoneamento. 
 

• Anexo 3 - Resumo Executivo (versão 2018), contendo as alterações grafadas 
em vermelho (já aprovadas pela CT-Bio em 2016) e as alterações grafadas em 
azul (resultado das discussões no âmbito do SAP). 

 

• Anexo 4 - Resumo Executivo (versão 2015), que já foi analisada pela CT-Bio. 
 

• Anexo 5 - Tabela ilustrativa da Síntese das Normas Gerais e Específicas de 
cada setor.  



COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DOS PLANOS DE MANEJO 

• SE APLICA AOS NOVOS PLANOS DE MANEJO 
 
 

• PARA OS PLANOS QUE JÁ ESTAVAM EM APROVAÇÃO OU EM PROCESSO 
AVANÇADO DE ELABORAÇÃO, COMO É O CASO DO PETAR, NÃO É NECESSÁRIO 
A ADEQUAÇÃO AO NOVO ROTEIRO METODOLÓGICO.  

CONCEPÇÃO DE ROTEIRO METODOLÓGICO PARA  A ELABORAÇÃO  
DOS PLANOS DE MANEJO 



Registrado no Processo do Plano de Manejo: 
 

 Lista de todas as reuniões, com nome dos participantes em cada uma; 

 Análise sobre a representatividade da participação; 

 Registro fotográfico das reuniões. 
 

 

 

 

PROCESSO PARTICIPATIVO 

23 oficinas e reuniões 
técnicas 

- Cerca de 550 
participantes 

14 oficinas temáticas e 
mini-oficinas 

- Cerca de 950 
participantes 

2009  

a  

2010 

13 reuniões do Conselho 
Consultivo 

- Cerca de 150 
participantes (conselheiros 
e convidados) 

5 reuniões com Prefeituras 
e Sociedade Civil 

- Cerca de 60 participantes 

2013 

a 

2015 



PROCESSO PARTICIPATIVO - Exemplo 



PROCESSO PARTICIPATIVO – fotos 



 
EXEMPLO DA ANÁLISE DO PERFIL DAS PARTICIPAÇÕES  

PROCESSO PARTICIPATIVO 



PETAR – CONTEXTO REGIONAL DE PROTEÇÃO 



Zoneamento  

Interno 

• Roteiro Metodológico 
IBAMA 

 

• Decreto – Regulamento 
dos Parques Estaduais 
Paulistas 

Zona de Amortecimento (ZA) 

• Compatível com a ZA das 
UC vizinhas (EE Xitué e PE 
Intervales)  

• Mantem semelhanças de 
abordagem e tratamento 
entre todo o território.  

• Já são amplamente 
utilizadas pelos agentes 
licenciadores regionais 

ZONEAMENTO 
INTERNO E AMORTECIMENTO  



BACIAS DE DERENAGEM E ÁREAS DE RECARGA 



BACIAS DE DERENAGEM E ÁREAS DE RECARGA 



DEPRESSÕES FECHADAS 



SOBREPOSIÇÃO COM ÁREAS DE MINERAÇÃO 



ZONEAMENTO INTERNO 



Ex.  

CBARCaO 
 

(Área de interesse para a Conservação da 
Biodiversidade e das Áreas de Recarga do 
Carste com Ordenamento do território) 

• Conservação da Biodiversidade CB 

• Área de Recarga AR 

• Proteção do Carste Ca 

• Ordenamento O 

• Uso Sustentável US 

• Uso Antrópico UA 

• Patrimônio Histórico-Cultural PHC 

NOMENCLATURA DOS SETORES DA ZONA DE AMORTECIMENTO 



Área Total: 
158.261 ha.  
 

• 12% (19.515,53 ha) se 
sobrepõem à zona de 
amortecimento do Parque 
Estadual do Intervales - PEI 
(fora de APA); 
  
• 35% (54.466,19 ha) se 
sobrepõem tanto à ZA do PEI 
como à APA dos Quilombos 
do Médio Ribeira; 
  
• 5% (8.140,39 ha) se 
sobrepõem à APA dos 
Quilombos do Médio 
Ribeira. 
 
• ZA adicionada pelo novo 
Plano de Manejo: 76.132 ha. 
(“nova área”) 



PETAR – ZONA DE AMORTECIMENTO (ZA) 



Inclusão da Descrição dos setores no Resumo Executivo: 
  

• Em 2015, quando foi enviado à CT-Bio, a descrição dos setores da Zona de 
Amortecimento constava apenas da versão completa do Plano de Manejo 
 

• Optou-se por incluir todo o conteúdo do capítulo do zoneamento no corpo do Resumo 
Executivo 
 

 

SÍNTESE DAS ALTERAÇÕES 



Cultivo de espécies exóticas: 
  
Norma Geral (ZA):  

• Normas para a implantação de cultivos novos;  
• Normas para os cultivos existentes; 
• Necessidade da FF instituir portaria normativa estabelecendo os procedimentos e prazos;  
• Proibido o cultivo de espécies exóticas invasoras que constam da lista do CONSEMA.  

 
 
Normas Específicas – Setores (ZA): 
Os setores CBARCa 1 e 3, CBARCaO e CBCa 1 e 2 (que correspondem a 12% de toda a ZA) admitem a aquicultura 
apenas com espécies nativas. 
 
JUSTIFICATIVA:  

• são setores que se encontram a montante do PETAR; 
• a invasão biológica em ambientes aquáticos é impossível de se controlar;  
• a ciência de invasões biológicas preconiza a prevenção como única ação eficaz nestes ambientes.  

 

SÍNTESE DAS ALTERAÇÕES 



SÍNTESE DAS ALTERAÇÕES 

Aterros de resíduos e rejeitos: 
 A regra relacionada a aterro de resíduos foi dividida em duas, no intuito de tornar precisa a 
restrição. 
 
• Disposição de resíduos, tais como aterros sanitários:  
 

• setores CB 1, 2 e 3, CBO 1, 2, 3, CBARCa 1, 2, 3, CBARCaO, CBCa 1 e 2, CaO 1, 2, 4, 5, 
6 e 7. 

• 33% do total da Zona de Amortecimento 
 

 
• Depósito de rejeitos de mineração: 
 

• setores CB 1, 2 e 3, CBO 1, 2, 3, CBCa 1 e 2. 
• 9,7% do total da Zona de Amortecimento  



PETAR – ZONA DE AMORTECIMENTO (ZA) 
Zonas com Normas Específicas 



MINUTA DE RESOLUÇÃO 

Conteúdo: 
 

(i) Aprova o Plano;  

(ii) Informa sobre a disponibilização dos dados referentes ao zoneamento no 
portal Datageo;  

(iii) Indica os objetivos da Unidade;  

(iv) Estabelece as normas e diretrizes gerais e para cada zona interna do Parque;  

(v) Estabelece as normas e diretrizes gerais e para cada setor da zona de 
amortecimento;  

(v) Indica os Programas de Gestão. 



TABELA ILUSTRATIVA DAS NORMAS 



• O processo de elaboração deste Plano de Manejo ocorreu com grande esforço na compatibilização com os 
planos das UC vizinhas, com o intuito de uniformizar a abordagem e a nomenclatura de zonas, facilitando a sua 
implantação 

• Diagnósticos elaborados com base em levantamentos primários e secundários, os quais orientaram o 
zoneamento da Unidade, de forma que a delimitação de zonas e setores não é aleatória.  

• Oficinas participativas e as discussões no âmbito do Conselho Consultivo garantiram o processo participativo, 
na medida em que se estabeleceram diretrizes e metas para a conservação da biodiversidade, no interior do 
Parque e em sua Zona de Amortecimento.  

• Plano de Manejo apresenta as tabelas com o número de reuniões realizadas e todos os participantes. 

• O plano de Manejo cumpre as determinações da resolução SMA 32/2013, no que se refere à participação do 
Conselho Consultivo da Unidade nas várias etapas que envolveram a elaboração deste plano. 

• O plano de Manejo cumpre os requisitos da resolução SMA 33/2013, em relação aos critérios técnicos para o 
estabelecimento da Zona de Amortecimento, incluindo as normas e restrições para cada uma das subzonas.  

• Instrumento indispensável para a gestão do Parque e sua aprovação é urgente, na medida em que as pressões 
sobre a UC crescem em número e dimensão.  

• Futuras revisões do Plano permitirão a realização de ajustes, na medida em que ocorrer sua implantação, 
avaliação e monitoramento. 

CONSIDERAÇÕES 


